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Resumo 
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perceção de coesão familiar em famílias com crianças com doença crónica. Aplicamos a escala APGAR familiar 
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com disfunção acentuada. Os resultados evidenciam níveis elevados de funcionalidade comparativamente com 
outros estudos. O elevado nível de coesão coexiste com a situação de crise e adaptação que a doença crónica induz 
no sistema familiar.
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Introdução
A investigação relativa ao impacto da doença crónica na família é ampla e diversi&cada, tendo-se assistido a uma 
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JODMVJOEPVNDPOKVOUPEFTFSWJÎPTGBDVMUBEPTQFMB*OUFSWFOÎÍP1SFDPDFOB*OGÉODJB	*1*
TÍPTPCSFUVEPPTQBJT
1 Universidade do Minho (coliveira@ese.uminho.pt).
6OJWFSTJEBEF$BUØMJDB1PSUVHVFTB	CFB@BSBVKP!TBQPQU

6OJWFSTJEBEFEF5SÈT0T.POUFTF"MUP%PVSP	WNDQS!VUBEQU

 Transferibilidade do conhecimento em Enfermagem de Família . Knowledge transferability in Family Nursing
PTRVFTFTFOUFNSFTQPOTÈWFJTQFMPEFTFOWPMWJNFOUPFQSPUFÎÍPEPTĕMIPTCFNDPNPEBQSFTUBÎÍPEFDVJEBEPT
EFTBÞEF*OEFQFOEFOUFNFOUFEPUJQPEFEPFOÎBDSØOJDBQFMBDPNQMFYJEBEFJOUSÓOTFDBËTVBHFTUÍPFJODFSUF[B
FNSFMBÎÍPBPTFVQSPHOØTUJDPFTUBSFRVFSTFNQSFVNSFBKVTUBNFOUPQPSQBSUFEPTJTUFNBGBNJMJBS"EPFOÎB
crónica potencia alterações irreversíveis, tendo em conta os tratamentos e as complicações que lhe são inerentes, 
UPSOBOEPTFVNBWJWÐODJBDPNNÞMUJQMBTEJNFOTÜFTQBSBBDSJBOÎBFGBNÓMJB	%BNJÍP"OHFMP
"FTUF
nível, ao analisarmos os cuidados prestados a estas famílias veri&camos que são comummente orientados para os 
EÏĕDFTFQSPCMFNBTEFUFUBEPTSFWFMBOEPGSBHJMJEBEFTOBBQSFDJBÎÍPEBTTVBTGPSÎBTFDPNQFUÐODJBTOFDFTTÈSJBTË
TVBBVUPOPNJ[BÎÍP	'FFMFZFUBM

/FTUFFTUVEPSFDPSSFNPTËFTDBMB"1("3'BNJMJBS	4NJMLTUFJO4NJMLTUFJOFUBM4NJMLTUFJO

RVFUFNDPNPPCKFUJWPBWBMJBSBQFSDFÎÍPRVFPTNFNCSPTEBGBNÓMJBUÐNBDFSDBEBGVODJPOBMJEBEFEBGBNÓMJB
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texto familiar.O APGAR familiar é útil porque re/ete a satisfação de cada membro da família, num determinado 
momento. 
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No âmbito de uma investigação mais alargada com famílias de crianças com doença crónica, realizamos este 
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quase sempre satisfeito com o tempo, espaço e recursos que passa com a família. Da aplicação da escala na sua 
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Não encontramos relação estatisticamente signi&cativa entre o score do APGAR familiar e a notação social da 
família ou a idade da criança.
Discussão dos resultados
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Os resultados deste estudo evidenciam níveis elevados de funcionalidade comparativamente com outros estudos 
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Conclusões
Importa entender os contextos de forma a identi&car os processos fundamentais que capacitam as famílias para 
enfrentar a condição de saúde da criança, de modo a fortalecerem-se como unidade familiar, oferecendo modelos 
positivos que podem ser transportados para diferentes situações.
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